
Cidades.
| 3SEXTA, 26 DE AGOSTO DE 2016

WhatsApp (27) 98135.8261 Telefone: (27) 3321.8446

Macroeditor: Geraldo Nascimentoz gnascimento@redegazeta.com.br
Editora: Elisa Rangelz erangel@redegazeta.com.br

ATENDIMENTO AO ASSINANTE (27) 3321-8699

TAXA DE HOMICÍDIOS CAI,
MAS SÓ ENTRE BRANCOS
De cada 10 assassinatos no Estado, oito eram de negros

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Hámenos vítimas de homi-
cídioporarmadefogoanoa
ano no Estado, que se orgu-
lha de há pelo menos seis
apresentar quedas nos índi-
ces. E, de fato, a taxa de ho-
micídios por 100 mil habi-
tantes caiu no Espírito San-
to, conformemostrouoMa-
pa da Violência 2016. A
questão é: caiupara quem?
O Mapa da Violência

2016 compilou dados de
homicídioporarmade fo-
go em todo o país e com-
parou dados de 2004 a
2014.NoEspíritoSanto,a
taxa caiu de 36,0 por 100
mil habitantes, em 2004,
para 35,1, em 2014.
Foram 1.188 homicídios

em 2004. O número vem
caindo desde 2009, quando
houve 1.548 homicídios até
chegar em 1.290 assassina-
tos em 2014. Esse número
registrou umamorte amais
que em2013, ano comme-
noshomicídiosdesdequeos
números começaramacair.
Masaoverificarastaxase

números de homicídios de
acordo com a cor das víti-
mas, o Mapa da Violência
mostrou quede cada10as-
sassinatosporarmade fogo
no Estado, em 2014, oito
eram de negros (pretos e
pardos), um índice de
83,4%dosmortos.
Enquanto a taxa de ho-

micídios de brancos caiu
de 15,3, em 2003, para
10,9,em2014,adenegros
subiu de 37,2, em 2003,
para 46,4, em 2014.
Quando essas taxas são

mostradas em números, o
choqueéaindamaior.Foram
mortos 229 brancos em
2003e169,em2014.Noca-
sodenegros, foram648ho-
micídios em2003.Oanode
2014fechoucomolamentá-
vel númerode1.077negros
mortos por armade fogo.

RACISMO
A situação chamou a

atenção inclusive do pro-
fessorJulioJacoboWaisel-
fisz, organizador doMapa

OS DADOS

Secretário diz que
queda vem desde 2010
O secretário de Estado de

Segurança Pública, André
Garcia, citou o programa
Ocupação Social, que aten-
de 16 mil jovens de bairros
commais homicídios, como
umadasaçõesdoEstadode
combate à violência. “O
Ocupação Social é voltado
para esse público mais vul-
nerável”, diz o secretário. O
projeto objetiva levar opor-
tunidadesdetrabalhoabair-
rosmais vulneráveis.
Ele crênareduçãodeho-

micídios de pretos e pardos:
“Temos,peloprocessodere-
dução, uma expectativa de
queessasmortesvenhamdi-
minuindo ano a ano”. Tam-
bém comentou o resultado

geral de reduçãodehomicí-
dios.“Mostraumatendência
quevemseconsolidandode
redução dos homicídios do-
losos, desde2010.”
Garciaobservaaindaque,

no país, a tendência foi de
crescimento no número de
homicídios. E ressaltou que
osdadosusadosnoMapada
Violência incluem mortes
acidentaisesuicídios.“Nãoé
o dadomais adequado para
a Segurança.” Segundo da-
dosdaprópriaSecretariade
Estado de Segurança Públi-
ca (Sesp), houve 1.529 ho-
micídios em 2014 e 1.391,
em 2015. Os números vão
alémdoshomicídiosdolosos
por armade fogo.

AFETADOS

“O racismo empurra
negros e negras
para áreas mais
periféricas e pobres
da cidade. Numa
crise, negros são os
mais afetados”

LEONOR ARAÚJO
PROFESSORA DA UFES

da Violência 2016. “O que
preocupa é que as tendên-
cias negativas vão se apro-
fundando. Progressiva-
mente negros morrem
mais”, diz o professor, so-
bre a situação, que ocorre
em todo o país.
AprofessoradaUfesLeo-

nor Araújo aponta o “racis-
mo estrutural da sociedade
que leva à violência maior
contra negros e negras”.
“O racismo empurra ne-

gros e negras para áreas
maisperiféricasepobresda
cidade. É evidente que são
afetados pela falta de opor-
tunidadesparaterumavida
digna. Numa crise, negros
são os mais afetados no
acesso ao mercado de tra-
balho”, completa ela, que é
coordenadoradoNúcleode
Estudos Afrobrasileiros
(Neab) e coordenadora es-
tadual do Coletivo de Enti-
dadesNegras (CEN).
O Mapa mostrou tam-

bém que a maior parcela
das vítimas está na faixa
etária entre 15 e 29 anos.
“Éaquelaparceladapopu-
lação negra que está sem
oportunidade”, afirma a
professora.
Ela criticou ainda a polí-

tica antidrogas do país: “As
mortes estão ligadasao trá-
ficodedrogas.Apolíticaan-
tidrogas é racista.Obranco
queconsomedrogasdentro
do seu apartamento no
bairro nobre não vai ser
abordado pela polícia. No
máximo,vaiserpresocomo
usuário. No caso do negro
dentro da favela, vão bater
o pé na porta e ele vai ser
preso como traficante”.

MAIS MORTES

“O que preocupa é
que as tendências
negativas vão se
aprofundando.
Progressivamente,
negros morrem mais”

JÚLIO JACOBO
ORGANIZADOR DO
MAPA DA VIOLÊNCIA
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MORTES

83,4%
são negros
Esse é o percentual, de
2014, de vítimas mortas
por arma de fogo que
eram negras.
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MAPA DA VIOLÊNCIA

Seis cidadescapixabasentre
asmaisviolentasdopaís
Na lista, estãoVitória,
Serra, Cariacica,
Fundão, Pinheiros
eSãoMateus

ALGUNS CRIMES

VITÓRIA
14 DE AGOSTO 2016
t Jovem mortos a tiros
Dois irmãos foram alvo

de disparos no Bairro da

Penha. Um jovem de 18

anos morreu e o irmão

dele, de 20 anos, ficou

ferido ao serem

atingidos por tiros na

Escadaria José Francisco.

CARIACICA
20 DE AGOSTO 2016
t Motoboy é morto com
três tiros
Ummotoboy de 21 anos

foi assassinado com três

tiros, próximo a uma casa

de shows em Vila

Capixaba. Jhonatan

Alvatinto foi levado para o

Hospital São Lucas, mas

não resistiu aos ferimentos.

Dois tiros atingiram o tórax

e uma bala acertou a

barriga do rapaz.

SERRA
19 DE MARÇO DE 2016
t Adolescente morto na
porta de casa
Gabriel Ferreira dos

Santos, 17 anos, foi

assassinado com dois

tiros, em Nossa Senhora

da Conceição.

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Seismunicípios do Estado
entraram no ranking das
150 cidades com as maio-
res taxas médias do país
emhomicídiospor100mil
habitantes,segundooMa-
pa da Violência 2016.
Sóentraramnalistacida-

des commais de 10mil ha-
bitantes. No Estado, estão
Serra (28º colocação; taxa
de 68,9), Pinheiros (47º;
61,3),Cariacica(78º;53,0),
Fundão (87º; 51,4), São
Mateus (138º; 45,3) eVitó-
ria (148º; 44,2).
O secretário de Defesa

Social da Serra, coronel
Nylton Rodrigues, reco-
nheceu que a situação
preocupaomunicípio,mas
lembrou que já foi pior. “O
anode 2015 teve amelhor
taxadosúltimos15anos.E
estamos com redução em
2016. A taxa já foi de 90,
em 1997 ou 1998”, diz.
Ele citou o plano “Serra

Atitudes da Paz”, que foca
ações em 12 bairros. “São
bairrosqueconcentramme-
tadedoshomicídiosdacida-
de”, afirma o coronel. Na
Serra, há 150 bairros. Para
esseslocais,sãolevadospro-
jetos sociais, escolas, cre-

ches.Osecretáriocitoutam-
bém a ampliação do video-
monitoramento e a criação
daGuardaMunicipal.
APrefeituradeCariacica

ressaltou que os dados do
MapadaViolência2016são
de2014eafirmaqueacida-
de “tem vivido uma queda
expressiva em número de
homicídios desde então”,
segundo levantamento da
Secretaria de Estado de Se-
gurança Pública (Sesp).

“Em 2014, foram 217.
Em2015, foramregistrados
175 homicídios no municí-
pio, numa redução de
19,4%.Dejaneiroamaiode
2016, foram 54 homicídios.
Nomesmoperíodode2015,
foram88,ouseja,umaredu-
ção de 39%”, detalhou, por
nota, a Prefeitura de Caria-
cica. Citou o sistema de vi-
deomonitoramento como
um dos fatores que contri-
buírampara esse quadro.

CAPITAL
Vitória já foi a segunda,

entre as capitais, em taxa
de homicídio por arma de
fogo, em 2004. Em 2014,
foi para a 11ª posição. Ho-
je, estána148ªposiçãoen-
treosmunicípioscommais
de 10mil habitantes.
O secretário de Seguran-

ça Urbana de Vitória, Fron-
zioCalheira, tambémapon-
touquedadosmais recentes
mostram que as taxas estão
menores: “Vitória temcaído
mais que a média estadual.
No geral, tivemos queda de
44%de2014para2015”.
“E temos uma política

voltadaparaaocupaçãodos
espaçospúblicos.NoEstado,
houve reconstruçãodo apa-
ratoprisional,recomposição
do efetivo militar, investi-
mento em videomonitora-
mento, tanto do Estado
quanto do município”,
acrescentouao citar ações.

SITUAÇÃO NO ESTADO

MELHORA

“O ano de 2015 teve a
melhor taxa dos
últimos 15 anos.
Temos redução em
2016. A taxa já foi de
90, em 1997 ou 1998”

NYLTON RODRIGUES
Secretário de Defesa
Social da Serra

QUEDA

“Vitória tem caído
mais que a média
estadual. No geral,
tivemos queda de
44% de 2014
para 2015”

FRONZIO CALHEIRA
Secretário de Segurança
e Urbanismo de Vitória

ARQUIVO

Gabriel foi morto na
porta de casa, na Serra

Vítima
Homem morto a tiros no
bairro Maracanã, Caria-
cica. FOTO: Carlos Alberto
da Silva - 13/04/2016


